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Br. João Rodrigues
Ao que nos consta, organisa-se entre

nós um syndicato com o fim de pleitear
junto aos poderes municipaes o mono-
polio do commercio de cumes verdes,
por doze annos.

Certo, embora, da idoneidade moral
dos actuaes vereadores e do chefe do
executivo municipal, que, desde jú pre-
vemos, nao faraó essa concessão ódio-
sa, absurda e desnecessária, vamos, em
todo caso, combatei-a sem restriccões,
com toda a energia de que somos ca-
paz, movido, tao somente, pelos bons
sentimentos de que temos dado sobe-
jas provas em toda a nossa já longa
vida de imprensa independente,—sejam
quaes forem as conseqüências rezultan-
tes desta uossa attitude.

Somos infenso a esse monopólio, des-
de já declaramos, ainda mesmo que
elle venha decorado das mais falazes
e porventura vantajosas promessas. En-
tendemos que o commercio, por sua
natureza, deve ser permittido a todos
livremente. Xflo pode, nfio deve ser
uma profissão privativa de certas e de-
terminadas pessoas, acastelladas em
concessões exclusivistas* adquiridas dos
poderes públicos que, em taes casos, as
concede, por mal entendidas conveni-
encias, esquecidos, talvez, de que nao
foram euvestidos de uma parcella do
poder para vervir aos interesses de gru-
pos e pessoas, mas pura, dignificando
os cargos que lhes foram confiados, ze-
lar pelo bem geral da conectividade.

Nfto vemos, nao alcançamos, por
mais que esmerilhemos, qual a necessi-
dade de se contractar, com quem quer
que seja, mesmo nas melhores condi-
çOus,—nem mesmo de graça, se é pos-
aJvel,—o abastecimento de carnes ver-
paia o consumo da população desta ei-
dade.

O que a municipalidade deve fazer,
quanto autes, ao eravez dessa concessão
absurda, exclusivista e odiosa, 6 man-
darfiscalisar rigorosamente o matiulôro
eo Mercado públicos, entregando esses
serviços a pessoas idôneas e competem
tos, afim de cohibir que sejam entre-
gues ao consumo, como jsí tem aeonte-
cido, carnes imprestáveis, de re/.es vi-
eivelmente doentes.

Isto eim, monopólio -NUNCA !
Afinal de contas, numa palavra,—so-

mos contrario uo monopólio de carnes
verdes que se pretende levar a eíteito
nesta cidade, venha elle donde vier, e,
ao lado do povo, cujos direitos e In-
teresses defendemos sempre,—e huve-
mos de defender em todos os tempos
—vamos; combalel-o, francamente, por-
que, a fallar com essa franqueza ás ve-
zes rude que nos c característica, des-
da ja, sejam quaes forem os seus ador-
nos, julgamol-o—uma imaiobalidade.

Está visto que os concessionários do
mr opolio nao vem beneficiar ao con-

9 u i.idor e sim fazer um negocio lucra-
t • o, do qual auliram interesses com-
pensadores para um bom dividendo
entra os seus associados, e mais para
algumas propinas pela verba dos reser-
vado*. porque os monopólios, em regra
geral, vêm sempre acompanhados de
uma infinidade de parasitas.

Está visto ainda que, elles, únicos ex-
ploradores desse ramo de negocio no
mereado, nos virfto sugeitar á uma no-
va lei da offerta e da procura que bem
lhes àprover, comforme as nossas ne-
cessidades do momento.

Ha mais, muito mais ainda, mus,
para dar aqui apenas uma amostra dos
muitos motivos que nos levam a fazer
opposiçao a esse monopólio embryona-
rio, só isto basta, por hoje.

Depois virá o resto.
Estamos com o povo, pelo povo e,

neste terreno, nfto cederemos uma li-
nha.

Tem sido esta a nossa norma de con-
dueta até aqui, e : assim havemos de
proseguir até o fim,—porque, estejam
certos disto, nfto viemos para impren-
6a por amor dos olhos de determina-
das pessoas.

V. Loyola.
¦¦ —> I 0 He»--»- ——

CIRURGIÃO DENTISTA
Dr. Francisco J. de Andrade

Com pratica dos llospitaes
de Londres, Escossia o l*aris.
OonstiAtas e Operações

eüâiS 8 áia IO e das 12 ás -4.
Consultório: Rua da Boa-Vista (18-24)

Informações & Noticias
Coronel João Barbosa

Voltou fi sua rezideneía nesta cidade,
cem sua eNrn". familia, o nosso presado
amigo e querido companheiro Coronel
João Barbosa de Paula Pessoa, que esti-
vora invernando na sun fazenda Marre-
Cas longa temporada,

Sejam bem viudos.
¦ - ' ' 1 —

ASaúde da M-ia-lib.er-- Para
juspençfto.

Santa Quiteria
Informados por alguns amigos nossos

dalli, sabemos que um pequeno grupo
do accíolismo local, devidamente in-
struido pelo Sr. Th. Cavalcanti, orga-
nisou directório político, alijando do
partido o venerando Sr. Coronel Auto-
uio Lopes de Benevides, chefe' da ta-
cyfto decahlda. O novo directório, que
se compõe dos Srs. Djalma Catunda,
José Rodrigues Pinto, Ignacio do üli-
veira Mesquita, Adroaláo Martins de
Mesquita, Jovita Karias e um tal Sr.
Nume, [?] verdadeiro jardim da infun-
cia, nao udinitte cabellos brancos afei-
ando os seus traços característicos de
menino bonito e dent/oso...

Isto, porém, demonstra que, os erotons
e trepadeiras da moderna íloricultu-
ra quiterieuse têm raizea muito super-
iiciaes no solo político daquella terra,
e, assim, com esta soalheira ardente de
verão, vflo murchar muito breve,—tal-
vez mesmo fenecerem, d mingua de
uma gotta de orvalhò que os refrigera.

Nao se illudam esses bons rapazes :
vinho, fumo e chefe político, quanto
mais antigos melhores. Coco velho 6
que dá azeitei...

Os Srs. Coronéis Manoel Hufino e Th.
Catunda, Capitão Antonio de Moura
Cavalcante e.Júlio Severino, comquan-
to nao tenham feito parte do novo jar-
dim da infância, nem fossem consulta-
dos a respeito da sua organisação, ad-
hiram-n'o de cara a banda...

Isto deu logar a 'que fosse proposi-
talmente demorada dia e meio a parti-
da do correio, para conduzir logo us pri-
micias da moderna floricultura quite-
riense,—flores olorosas de variegadas
cores...

Mas, os Srs. Coronéis Manoel Rulino
e Th. Catunda, annosos troncos, bem
podiam ter liciulo nos seus respectivos
lugares. Seria mais honroso pura os
seus cabellos brancos...

E' uniu opinião pessoal, de um rapaz
pratico em matéria política.

"JOCKEY-CLUB SOBMLBHSB"
Domigo passado, com grande con cor-

reucia e muita animação, loi inaugii-
rada essa nascente sociedade sportiva,
correndo por essa occasiào bons e ames-
trados parellieiros,

Desejamos muitas e felizes funeções
ao Jockry-Club, que. sob os melhores
e mais luturosos auspícios, está organi-
sado com elementos solides, sendo a sua
directoria muito bem representada.

ROUQUIDÃO ?—BROMIL.

A anemia é o caminho para
as doenças graves

Nunca é do mais lembrar que a pe"-
soa fraca eatá predisposta a contrahir
enfermidade» graves.

O Sr. Annibal Freire Machado, de-
clara que :

Fui, durante muito tempo, fraco e
magro, porém, sem ter doenças que me
impedissem de trabalhar; no ultimo in-
verno, tive, porém, uma pneumonia, da

qual escapei milagrosamente, mas fiquei
tão fraco e macilento, que parecia um
tubereulono, custando muito a levan-
tar-mo e andar. Felizmente, depois de
tomar Óleo do Bacalhau-, me receitaram
n poderosíssimo fortifieáute "IODOLI-

NO DE ORH", com o qual recuperei
rapidamente as forças e a saúde, conti-
nuando o uso desse remédio, desappa-
ri>ceu o meu estudo do fraqueza e sou
hoje muito mais forte e Eadio do que
antes da doença.

Annibal Freira Brochado.
Rio de Janeiro, 11 do Março de 1911.

Vende-86 em todas as Drogarias e
Pharmaciae—Vidro 9.5800.
Agente em SOBRAL

JÚLIO GUIMARÃES
AGENTES GERAES

SILVA GOMES & Cia
RIO DE JANEIRO

j> j jA DEFEZA
llourou-mis com sua mui apreciada

visita A Defeza, bi-semanano eatholico,
que vem de apparecer no Rio de Janei-
ro, recoramendado á familia cutholica
biazileira pelo Exm". Snr. Oardial D.
Arcovorde.

Muitíssimo agradecidos.
«-«-<

Quereis tor muita o boa saúde, tomne como
alimento ordinário a legitima ''EmulBão de
Scott". Em minha pratica hospitalar te-
uho eftoctiváraente colhido bons tasultadoB
rom a pre.scripçiío da "F.mulrào de Scott'1
mormente nos indivíduos, cujo systlioina
gang-liouar tenha ura certo sofirimanio chro-
nico. Temos sobretudo a louvar n'es'te pro»
parado a ausência de princípios nocivos.

"Dr, Thomaz; Cavalcanti.
"liio de Janeiro."

A pnsseio esteve nesta cidade a exm1!
Senr'.1 D'.1 Maria Linhares, residente em
Belém do Paríi, actualmente em Mus-
sapo, onde esta fazendo uma temporada.

f.«4

.a. 8aúde da Mxxllier—Para
iuconimodos uierinos.

De MassapG, esteve entre nós o nos-
so amigo Sr. Coronel Joaquim Caslmi-
ro de Aguiar.

LEILÃO
Produziu a quantia de Rs 315$100, o

leilão eflectuado domiugo passado, em
beneficio das obras do Santo Cruzeiro.

-Para.A. Saúde da l>£\a.ll3.er-
hemorrhagias.

•-••?

Com sua Exma. família, seguiu hoje
para Camocim, com destino ao llio Ju-
ruá, Amazonas, o nosso distineto ami-
go Sr. Maximino Alves Guimarães.

Desejamos-lhes feliz viagem.

ASTHMA 7-BROM1L.

Anthcio dc Castro, tem par,;
vender 5o arrobis de queijo-
uma especialid-idc. (i—2)

..--?«->-

Representando casas diversas, do nov-
to e sul do paiz, acha-se entre nós o
distineto cavalheiro Sr, José Adolpho
de Paiva.

Agradecemos a diétiucç.&o de sua vi-
sita.

»^4

TOSSE?—BROMIL.

Regressou de sua fazenda S, Cosmo,
no município de Santa Quiteria, onde
esteve passando o inverno com sua exrn".
familia, o nosso respeitável amigo Sr.
Francisco de Paula Possôa.

Eudereçamos-lhô o nosso cartào de
visita.

HH

.A. saúde da M-u-llaer—Para
irregularidades.

-«-*-?-

PARTICIPAÇÕES
O nosso amigo Sr. Capitão Antoni" de

Aguiar Filho e sua exm" espora, D".
Amélia Nunes de Aguiar, nos partia-
param o nascimento de seu filhinho
Antonio,

Agradecidos, mil veuturaa ao rocem-
nascido.

Também nog participaram sou ca;u-
mento o Sr, Raymuudo Souza dos Sau-
tos e sua geutil esposa, D" Rajmuoda
Souza dos Santos, realizado em Granja,
no dia 30 do mez p. findo.

Ao joven par felicidades mil.

**» Anda ca, Adonias de mil e mui-
tas peças, ouve-nos. Esta tem por lim
communiear-te que, brevemente, ire-
mos aluir da poeira dos archivos esta
velha mofada questão de peças.

Prepara-te, cabriuha. Depois nao di-
gas que S. Antonio nao te avisou.

HS-*

Fumai 
os charutos HAVANA E PE-

PEITAS de STENDER, sfto deli-
ciosos.

Ha dois annos, na dacta de hoje,
era o lueto recente de uma família e
de toda uniu sociedade que nos reu-
nia pura prantear o coração generoso
que havia cessado de bater pela pátria
e pelos amigos.

Hoje e o lueto das saudades que ain-
da nos reúne para relembrar o anigo,
o mestre, o chefe, o patriota ardente,
cuja vida foi um constante ensino.

iáe recordar C triste, a vida teiri des-
sas tristezas, porque os limites que
marcam o caminho do progresso hu-
mano silo túmulos, onde a geração pre-
seute vae haurir exemplos fecundos e
deduzir para os dias do porvir.

O dr. João de Albuquerque Rodri-
gues, cuja morte é hoje relembrada
com saudades sinceras, foi um exom-
pio de civismo e a sua vida continua
a Ber uma licçlao proveitosa para to-
dos os que meditam.

O seu optimismo infatigavel e a sua
probidade innnaculada o recomraen-
dam íi afleiçfto dos espíritos nobres; o
seu liberalismo convencido e abnegado
e o seu amor constante A justiça o de-
signam ao reconhecimento da posteri-
dade, uo «meio» em que viveu.

Nenhum dos homens do seu tempo
e do seu «meio» teve uma existência
mais cheia, votada íi honra, fís couvi-
ecoes firnaes e nobres, consagrada à
familia, a liberdade e li pátria.

Foi a 25 de Julho de 1901 que su-
ecumbiu em sua fazenda «Pé da Serra»,
da freguezia de Santa Quiteria, o dr.
João Rodrigues.

Quando entílo nos vieram commu-
nicnr a sua morte, escrevemos :

—«Ficamos longo tempo absortos,
inertes, surpresos, como quem, na
phrase do poeta, visse a seus pes ca-
liido um muudo».

De facto, assim foi e s6 muito depo-
is, quando o nosso espirito acceitou a
terrível realidade, é que medimos o
vácuo e a solidão feita em nós e na so-
ciedade em que vivíamos.

Da sua individualidade Belecta des-
tacamos hoje. que o tempo acalmou as
nossas maguas, o político e o podemos
apontar como um modelo.

Veio do antigo regimen, onde se for-
mavam caracteres.

Na phrase de um dos luminares da
tyrannia republicana, «os estados sao
soberanos», tal 6 a concepção que os
partidários do regimen em vigor fazem
da autonomia estadoal.

Servihdo-nÒB daquella expressão, que
ficou coú^ii; aula na discussão da im-
prensa :: m en?- sobre a situação do
Ceará Ia pelo Conselheiro Ruy
Barhu•¦*- \i artigos, o estado era «so-
berano : :.; mnia»,

O dr, ' itodrigues era um dos
pouc 3 çhafern uccJamados e respeitados
do partido da opposiçftp do estado con-
tra a tyrannia republicana,

Ainda é cedo paia laser a historia
dessa política, sobre a qual o dr. Jo&o
Rodrigues fcove a máxima preponde-
rancia, hoje, em que as paixões que agi-
taram os homens de então, fermentam
ainda, avolumando os ódios e fazendo
vir a tona a face negativa das paixões.

Os tyrannetes locaes, como os chefes
da olygarchia odiosa que escravisa o
Ceara ha 14 annos, disseram que a mor-
te do dr. João Rodrigues traria o an-
niquilamento do seu partido.

-+&¦*-

Visitou-nos o nosso respeitável ami-
go Sr. Coronel Manoel Cauuto Soares,
de SaufAuua, qne, a passeio, esteve
nesta cidade.

T3ICYCLETAS INGLEZ AS, na "Lo-
'ja da Chaleira".

De Santa Cruz esteve entre nós, a
negócios commerciaes, o Sr. Aders u
Soares, chefe da firma Dois Irmãos e
nosso agente naquella florescente povo-
ação.

?»»

P-uLoxção para furar bar-
ra de ferro, na

Loja da Chaleira.

COQUELUCHE ?—BROMIL.

Com sun exm". familia esteve nesta
cidade, a passeio, o nosso amigo Capi-
tão Miguel Bruno Soares, negociante
em Sant'Anna.

??»
"HOTEL UBAJARENSE"

DE
ARTHUR BASTOS

Dispõe de accomodaçòes confortu-
veis, asseio e sinceridade.

Preços módicos ,
(r/UJARA-CEAPA (1-12)

Nao sabemos ainda ao certo se assim
foi, mas a verdade ô que ella decom-
poz o que ainda restava de energia a
seu partido, o que elle tinha de prin-
cipios, de elementos sérios, de conser-
vaçao e de unidade.

Os partidos, como as idéas, nao
morrem, C certo, mas o que desceu
com o dr. João Rodrigues ao túmulo,
foi o espirito de perseverança, a fé na
verdade futura do voto, que elle dizia
ter inevitavelmente de vir, porque se-
ria o meio único de salvar o paiz, e
esse superior espirito de conciliação e
de paz, com que elle salvou muitas ve-
zes situações políticas mal amparadas;
o que desde entfto se perdeu com elle
foi a política larga e alta, que elle
sempre se esforçou por fazer prevale-
cer, visando autes de tudo a verdade
do voto, hoje de todo supprimido, essa
política de que tantas vezes ouvimos
elle fallar, política de energia, de con-
ciliaçao e de liberdade, de respeito pe-
Ias tradicções e de iniciativa ousada
por tudo quanto é necessário de novo,
de amor sincero, de paz, de concórdia
e de altivez digna pelo nome de bra-
sileiro e cearense.

Isso tudo desappareceu e aquella voz
que fadava em nome da conciliação e da
paz, esperando tudo dos princípios e
nada de acçfto propriamente política,
emmudeceu entre nós. Político de vis-
tas largas, homem de uma probidade
immaculada, amigo sincero e desiuter-
essado de sua terra, elle armou-se de
sua arma predilecta—o espirito de con-
ciliaçao—e lançou-se abnegadamente
em todas as correntes da vida social
do seu tempo.

NUMERO 16
vidualidade, o mais original d'essa na-
turesa selecta.

O dr. Jotto de Albuquerque Rod^
gues nasceu ft 8 de Dezembro de 1839,
nesta cidade.

Fez os seus estudos de humanidade*
no Recife e depois cursou ahi a Aca-
demia de Direito, oudo recebeu o grío
de Racharei em Novembro de 1862.

Por provisão de 3 de Julho de 18tt3
do então presidente da provincia dr.
José Dento da C. Figueiredo Júnior,
foi nomeado promotor publico da co-
marca de Viçosa, em cujo exercício
conservou-se até Abril de 186.5, quan-
do foi nomeado Juiz Municipal dos
termos reunidos de Imperatriz e San-
ta Cruz, por carta imperial de 4 de
Abril do mesmo anno.

Quando, em Julho de 186S, deu-se a
asseuçao dos conservadores ao poder,
o dr. João Rodrigues estava de licença
em Sobral, e resolveu nao voltar & co-
marca de onde, dada a fúria reaoclo-
naria dos adversários, seria removide.
As suas relações particulares em Im-
peratriz eram extensas e, apesar do ex-
tremo partidarismo d'aquelles tempos,
alargaram-se até ao campo dos seus ad-
versarios políticos, que, com os libe-
raes de então, de longe, tiserant-lhe as
mais honrosas manifestações de apra-
ço e de elevada estima.

Terminado o seu quatriennio em
Abril de 1869, o dr. João Rodrigues
nao foi reconduzido. Os conservadores
tinham vindo para o poder em Julho
de 1868 com o ministério presidido
pelo Visconde de Itaborahy, e fiseram
a mais furiosa das reacções partidárias.

O dr. João Rodrigues, que a esse
tempo jíi tinha real influencia política,
apesar de sua tolerância magnânima, e
que, como juiz, era de uma correcçfto
impeccnvel, nao podia ser poupado a
fúria reuecionaria dos seus adversários
e deixou n comarca de Imperatriz, on-
de as suas relações de amisade exten-
diara-ae ao campo dos inimigos do seu
partido, que fizeram por occasiào da
sua partida as manifestações mais hon-
rosas.

Veio então para esta cidade, berço de
sua familia, entfto poderosa e influente.

Era 3 de Maio de 1868 havia casado
eom a ultima Ülha do Senador Fran-
cisco de Paula Pessoa—d. Francisca
Maria Carolina de Paula Pessoa e re-
colheu-se ao lar, oecupando-se livre-
mente dos seus negócios, longe'dos de-
veres da vida publica o dando todas aa
suas acções A política liberal, a qual
prestou os mais relevantes serviços.

Em I.° de Dezembro de 1869 teve a
desventura de ver finar-se a esposa no
verdor dos aunos, quando dava á luz o
frueto dos seus abençoados amores.

Annos depois, era 7 de Fevereiro de
1872, contrahiu segundas nupeias com
d. Maria Luiza de Paula Figueiredo
Rodrigues, filha do illustre lente da
Faculdade de Direito do Recife, dr.
José Antônio de Figueiredo.

Na regência da Princeza Imperial
sendo ministro da justiça o Senado
Diogo Velho de Albuquerque Cavai
cante, ainda sob o domínio conserva
dor, foi o dr. João Rodrigues nomea
do Juiz de Direito da Comarca de Gur-
gueia, na Provincia do Piauhy, por dos-
pacho de 10 de Maio 1S76,

Por despacho de 7 de Fevereiro de
1880, sendo ministro da justiça o Con-
selheiro Lafayette Rodrigues Pereira,
foi removido da comarca de Gurguela,
do Piauhy, para a de Lavras, do Cea-
rá, jíi sob o domínio dos Liberaes, que
tinham sido chamados ao poder no an-
no de 1878, .com o ministério presidi-
do pelo Senador ConBançao de Senimbú.

Em 7 de Janeiro de 18.82, por des-
pacho do ministro da justiça, Conse-
lheiro Manoel Pinto de Souza Dautas,
foi removido da comarca de LaVras
para a de Santa Quiteria, ambas do
Ceara.

Em Santa Quiteria teve o dr. Joflo
Rodrigues a desdita de perder a esposa
idolatrada, que fasia o encanto da sua
vida.

Em 6 de Dezembro de 1889 finou-se d.
Maria Luiza de Paula Figueiredo Ro-
drigues, na fazenda «8. Quiteria»,'que
demora a 1 légua da villa.

O fallecimento se havia dado, as 9
horas da noite e naquella noite mes-
mo o cadáver foi transportado para a
villa, onde foi dado á sepultura na tar*
de do dia seguinte.

Ainda hoje os filhos de Santa Quite-
ria lembram-se com nitidez daquella
scena de lueto e dôr, era que uma po-
pulaçfto inteira vinha verter as lagrl-
mas mais sinceras junto ao feretro da-
quella que era amada por todos, que
todos reconheciam nfto ser uma indivl-
dualidade commum, nfio só pela lutei-
ligencia superior que ornava o seu es-
plrito, como pelas raras virtudes, que
eram o monumento de sua alma.

Ainda hoje a população de Santa Qui-
teria recorda com saudade o nome de
d. Maria Luiza e lerabra-so com um
certo orgulho do extraordinário preito
de veneração e de reconhecimento—
preito de dôr sinoera e de lagrimas dc
coração rendido a excelsa senhora nc
dia do seu passamento.

f7o traço mais saliente de sua indi- Por despacho de 14 de Novembro th

III íJk I J I i
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1890, firmado pelo Marechal Manoel
Deodoro da Fonseca, chefe do gover-
no proviaorio da Republica, que tinha
sido proclamada 11 li de Novembro de
1889, foi o dr. Jofto Rodrigues remo-
vido da comarca de Tamboril para a
de S. Bernardo de Russas.

Em desaccordo com o modo porque
se inaugurou o systema republicano,
do qual era elle aliás approximado pe-
Ias suas idéias liberaes, o dr. João Ro-
drigues nao acceitou essa remoção.

A republica inaugurou-se nos estados
da forma a mais desastrada, entregue
a meia dúzia de «parvenus», que esta-
beleceram leis de suspeiçao, entrega*
ram-se ao sabor doa ódios alheios e vi-
saram uma política de grupos e facções.

Sem fazer manifestações hostis ao go-
verno estabelecido, que era um facto, a
sua attitude tácita de eondemnaçáo aoa
actos desse governo, o tornaram sus-
peito.

A aua tolerância, porem, e o aeu ea-
pirlto couciliador evitaram muitos cho-
quês eminentes e crearani uma athmos-
phera de paz e de respeito em tomo
de ai e do aeu partido.

Elle nao via pura aa nossas presentes
misérias sinfto um remédio—«a edu-
cação». Q,ueria que ae formasse cara-
cteres pela educação e nao deadenban-
do a sciencia, que é a grande escada
para subir ás regiões altas, declarava
que nada esperava, emquauto o fundo
doa caracteres o dos costumes nao foa-
ae transformado. «Om doa nossos raai-
orea defeitos 6 o ódio feito creador dos
nossos partidos políticos»—dizia sem-
pre e acerescentava :

—«Essas intoleraucias cegas matam
o noaso paiz. Revolto-me quando vejo
chamar taes intoleraucias de — «prin-
cipios». Nao se vive de ódios intoleran-
tes. Nós nao existimos e nem nada
existe no mundo si nao pelo amor, pela
syinpathia, pela tolerância e pelo ac-
cordo e d por iato que aó ha progresso
quando oa princípios divergentes en-
tram em harmonia».

O dr. João de Albuquerque Rodri-
guea via o que 8e contem nestes con-
ceitoa e por isto esforçamo-nos por co-
piar o mais fielmente possível, eaaaa
phrases, que elle tantas vezes noa re-
pitiu, com oa aeua íntimos.

Como era, então, de esperar, o dr.
João Rodrigues foi aposentado por de-
creto de 21 de Fevereiro de 1891 e por
este acto foi fechada a sua carreira de
magistrado, que ainda tem isto de lion-
roso—nao maculou-se ao contacto da
tyrannia republicana.

A republica tem a desventura de nfto
ter formado até hoje um só homem.
Desde oa aeua vinte annos, o dr. Jofto
Rodrigues deu para sempre de convi-
cçfto aa suas ideiaa e as suas aspira-
çOea ao partido liberal, que era então
a fé das almas nobres e altivas. Desde
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bom, caridoso sem ostentação e verda-
delramenté magnânimo e liberal.

Pae, elle teve a sciencia alta de sel-o
com proveito, vendo filhos distinetos,
uteia e bons.

Filho, poucos o foram como elle, sa-
beudo honrar e venerar, pelo modo de
proceder, a memória e áa tradicções
dos aeua paea.

Esposo, jamais alguém o excedeu em
affectos, em estima e amisade, que se
traduziam, nao em ditos bauaes, mas
em dedicações e sacrifícios expontâneos.

Amigo, elle sabia ael-o aem apregoar-
ae tal e o seu conselho tolerante e con-
cüiador seriam immenso a quantos li-
veram a dita de merecer a sua amisade,

Cidadão, elle foi o typo, de i-ue esses
rápidos traços tentam esboçar a ligara.

A sua morte foi e <5 profundamente
sentida. Onde adiar, com effeito, um
espirito tfto recto e tfto aberto ás ideiaa
generosaa, tfto conciliador e ao mesmo
tempo tfto enérgico e sensato!

Poderão alguns espiritos siiperficin.es
exprobar-lhe o haver dispresado a sua
attenção e oa aeus cuidados sobre tudo
e sobre todos, o ter desperdiçado a sua
generosidade á mftos cheias, fasendo o
bem indistinetamente. Ahi, porem, está
precisamente a sua originalidade.

Temos muitos homens—e sao a mui-
oria—que vôm na vida um ponto ex-
clusivo du vida social e caminham pa-
ra lá.

Tem-se porem., mais confiança em
um homem que ye oa múltiplos aspe-
ctoa da vida, que se dedica pelos ou-
tros e que, com o senso alto e a tole-
raueia, que o dístinguia, era uma exce-
pçfto no meio em que vivia.

Imitemol-o.
Associando oa nosso esforços, prose

guindo uo caminho aberto por elle, o
seu nome e a sua gloria augmeutarflo:
em vez de ser assignalado o posterída-
de como uma excepçfto ás nossas dia-
sensões e aoa nossos erros ayatheraati"
cos elle, o dr. Jofto de Albuquerque
Rodrigues, surgirá aos olhos dos con-
temporaneoa como um extraordinário
iniciador.

Durante oa últimos annos de sua vi-
da, quando os elos da cadeia da tyran-
nia cearense mais se estreitavam, quan-
do a morte havia arrebatado alguns dos
companheiros de lueta, elle uun^a dei-
xou de agir como um mestre, a sua es-
perança no futuro nunca decahlu e se
nfto fora iuopportuno, nós esboçaríamos
aqui os lac tos inuumeros da política
contemporânea em que a sua influencia.
poderosa se fez set.'tir sobre os espiritos.

Nada nos merece tanto respeito como
eaae caracter tfto firme, tfto desinteres-
aado, tfto fiel a ai mesmo e que nfto se
desmentiu um só dia na vida publica.

Todos sabem o que a aua vida priva-
du teve de puro e de respeitável, e o
que foi o seu lar, onde as amisudes e

, oa affectos mais altos germinavam paraentão, apesar dos arrebataraeutos pro- rcjglgtir & acçfi0 destruidora do tempo-
prioa da mocidade, elle tomou - ¦•¦-

SANTÀMNA
Cessem, por emquauto, as rienvaa

sentidas pelos mortos queridos que
d'entre nós tao rápida e inesperada-
mente ae evolaram :

Deacanoem por um pouco as justas
saudades dos bons amigos aiizentes:

Um parenthezia na activa exaltaçfto
em que nos tem trazido a varia, revolta
e trefega política:

Silenciem por uni momento os vivas
delirantes a Franco Rabello—o deseja-
do do povo cearense; porque reclamam
o espaço merecido us effuzivas, calmas
e serenas felicitações á SanfAnua, em
festas e transportei* de alegria pela

VISITA DE D. MANOEL.
Cedam as paixões incandescentes da

cume aos Íntimos e dulçorosos efllu-
vios d'alma que canta hozana uo Envia-
do dv) Senhor.

Ao alegre amanhecer de sabbado, íí
do corrente, dia du ultima novena da
festa de Sfto Jofto, movimentava-se
desusadaraente a cidade, que tinha
suas ruas, bem alinhadas e com acceio,
todas engftlanadas.

Tocava a bunda de musica do log'»r
aa peças de escolha de seu repertório!

Pendiam os ares. de quando em
quando, inuumeros foguetes que espou-
cavam no alto.

Eatrugiam no solo as patas de conte-
nas de cavalgaduraa que, sofreados por
amestrados cavalleiros, freraiam esti-
mulados pelo acicate e dominados pe-
loa freios que oa faziam reliuchar ea-
pumundo.

No todo ila população que se agglo-
merava á porta de nosso venerando Vi-
gario, notava-se verdadeira alegria.

F' que preparava-se paru o encontro
e recepção do amado Pastor de nossas
almas—o Fxmo. Revdmo. Sr. D. Ma-
uoel Bispo Coadjuctor de nosaaDioceae.

A's 8 horas poem-se era marcha cer-
ca de quatrocentos cavalleiros—rumo
sudoeste, eátrada Maasapô,

Fra um exercito empolgante, aem
distincçfio de classes, nem de cores.

Levava á frente c bom e virtuozo Vi-
gario, e Majores Aureliano Sabino pre-
zidente e Manoel Lúcio intendente da
Câmara Municipal.

Ao encontro, 3/4 de légua mais ou
menoa du cidade, á margem direita do
Carreiro, e ao avistarem D. Manoel,
com sua comitiva que vinham de Maa-
sapo, ladeado pelos Revdmoa. Padres
Jaciutho Fernandes, seu secretario, e

do anel, primeiro aos Irmftos do S. S.
e depois ao povo ate. u ultima creança.
Que doçura e paciência exemplares !

No dia seguinte, Domingo, além da
missa da festa de Sfto Jofto Baptista,
cantada pelo vigário, tivemos as de Fr.
Cyrillo e Fr. Germano, ás •"> 1/2, a do
Padre Secretario— Jacintho Fernandes,
ás 7 e final mente áa 8 horas a de nos-
ao amado Prelado.

Ao virar o missa!, D. Manoel volta-
do pura o povo e, em surtos de elo-
quenciá arrebatadora, explicou-lhe a
causa e tristes effeitos do peccado ori-
giual, o modo como e porque preço fo-
mos redimidos, as vantagens que obti-
vemos com u redempçfto, a significa-
çfto e inestimáveis benefícios que nos
advôra dos sacramentos, desde o do
baptismo até o da extrema unçfto, de
um á um ; os quaes nos predispõem a
recenermoa os dona do Espirito Santo
como perfeitos cliristftoa.

E tudo de um modo tfto claro e em
termos tfto ao alcance de todos que a
nenhum, por mais simples, ou attraaa-
do que fosse, podiam deixar de edifi-
car e convencer.

Terminada a missa, administrou '>
sacramento da confirmação a todos quo
se apresentaram pura recebel-o, couti-
uuaúdo a administral-o em quanto en-
tre nóa esteve, de manha ás meninas e
mulhures e á tarde aos meninos e ho-
meus.

Chrismaram-se ao todo 2:000
De volta para casa 6 D. Manoel agra-

davelmente surprehendido por unugru-
po infantil escolar dé gracis e garridas
creaucinhas que, precedidas por um
estandarte do seda azul com a inscrip-
çfto cm lettras de ouro:—Escola pu-
blica—empunhado garbosantente por
uma dellas que eram seguidas pela bati-
da de musica e acompanhadas pela
professora D. Maria do Carmo Amaral,
vinha homenagear, felicitando a aeu
Pai espiritual. Alli—a gentil oradòra.
menina Maria José Mendes, pronunciou
claramente um breve e expressivo dis-
curso análogo ao caso, terminando pe-
Io pedido da benção pastoral, sendo
seguida por commovente hynino, eual-
tecendo a religião e a pátria brazileira,
por todos melodiosamente cantado.

D. Manoel elevou-se uo sublime, em
mnnsidfto, carinho, eloqüência e unçao,
ao corresponder a essa prova de amor
da innoce.ncia feminil ! Era Jezus a
pronunciar o emotivo e carinhoso—Si-
nite parvulos admc ventre—que Elle em
sua carinhosa resposta ainda memorou.

Terminando lançou a benção a todas
e,a cada uma de persi—em seu nome

como
diviaa eaaes dois attributos que foram
a dupla paixfto de sua vida—«toleram
cia e liberdade».

Vieram dias solemnes. O partido li-
beral, dirigido por um grupo de nota-
veis no Rio, tinha nas antigas provin-
ciaa, a flor du intellectualidade pro-
vinciana. A monarchia constitucional,
minada pelo poder pessoal, era 8us-
tentada pelos conservadores em uma
discuasao egoísta e curta, emquauto oa
liberaea, habituadoa ao ostracismo, Bem
nenhum pensamento egoÍBtaa, enca-
miuharam a diacuaaao das ideiaa para
o terreno dos princípios e chegaram
até ae fron&eiras da republica.

Quando em 16 de Julho de 18(38 vi-
eram os conservadores para o poder
com o ministério presidido pelo Vis-
conde de Itaborahy, a lueta política,
collocada pelos liberaea no terreno dos
princípios, chegou aó aeu auge. A ceie-
bre iuterpellaçfio ao ministério feita
pelos liberaes da Câmara, dirigidos
peloa Audradas, ô um doa bellos e
grandea actos da política do 2.u reinado,

No Senado, o Visconde de Souza
Franco nfto dava treguus aoa adversa-
rioa e fazia diariamente a aualyse das
suas violências, ferindo o partido nos
princípios fuudumentaes.

Em taes condições, ucceaa u lueta
partidária em todo o paiz, o dr. Jofto
Rodrigues, entfto de licença uesta ei-
dade, náo voltou mais á comarca de
Imperatriz, onde era Juiz Municipal,
certo de que seria removido para co-
marca distante, attenta a aua influeu-
cia pessoal e a de sua familia, que os
adversários procuravam combater.

Cheio de euthusiasmo e de fé, elle
sacrificou um futuro mais tarde seguro
abandonando uma situaçfto vantajosa
por um porvir incerto.

Estava naa ideiaa do tempo o nfto
transigir com oa adveraarios e assim
elle o fez para dar-se de todo ao aeu
ideial político e áa suas convicções.

O partido liberal lhe deve muito.
Aqui, nestes rápidos traços, nao ca-

be a enumeraçfto dos serviços entfto

Í(restados 
pelo dr. Jofto Rodrigues, que

ft era um doa chefes.
Mais tarde elle proseguia na carreira

da magistratura e veio até a procluma-
çfto da republica, que sabendo nao po-
der dispor delle como instrumento, o
apoaentou.

Naa suas relaçõea particulares e ua
familia, o dr. João Rodrigues foi ura
destaque.

Poaauindo um gênio igual e bondoso,
adoçado ainda pela tolerância magna-
uima, que faaia o fundo do aeu cara-
cter, elle conservou sempre aa suas
amiaades, que só foram quebradas ai-
gumas e raras, quando oa preceitos ria
honra e do dever aa tornaram incom-
cativeis comsigo.

„\.iuda assim, elle jamais empregou
tinia palavra acerba contra os poucoa
¦que trah,i.1'fim a 3U!l confiança e tinha
¦sempre ümii phrase de desculpa para
ftodos os qve deflfl.bÍJam da sua amisade.

Foi um hosjeGi fa/jdaujeutalraeute

«plus lort que Ia mort

N. da R.— Este artigo, da lavra dn nosso
saudoso confrade Th. Barbosa do Paula Pes-
sua, nos foi pedida a transcripç&o pelo nosso
inolvidavel Albuquerque Filho, dias antes
da desgraça que o ferio, om plonu vigor da
vida

Elixir de Mururé Caldas
Illm. Sr. BERNARDO CALDAS

Nesta Cidado
O objecto da presente ó seiontifiesr-

lho que, ha mais de três annoB, rae
achava com a saúde inteiramente «I-
terada, devido a grande impureza n*
sangue, e, tomando cinco vidros dose»
«Eiixir do Mururè Caldas», fiquoi com-
pletam.ente restabelecido.

O meu incomruodo de saúde nao er»
estranho a grande parte das pessoais
deste, meio, onde sou bastnatecònhecido,
especialmente do grande pos.su» 1 due
«Armazéns Teixeira,» de cuja Typo-
gràphia «oii director das officiuá». Gra-
to por ver-me livro desse grande, incom-
modo de saúde, quo tnuito tne aca-
brunhava, passo esta declaração, qu*?.
Vmce. poderá dar publicidade.

Com estima de V, S.
Alexandre Borges dc Carvalho.

Reconheço a letia e asaignatura m-
pra.

Maranhão, 8 do Maio dc 1911.
O tabellião Joaquim Pedro Machado.
Maranhão, 30 de Agosto de 1910.

Agente nesta cidade— Joaquim da
Silveira Borges

Antônio Cândido, digníssimo Vigário
de Massapê; seguidos de mais longe, je/Tm a auctoridade de que gosa, no de
mesmo atraz do numerosíssimo sèqui-|Dpm Joaquim e no de Nosso Senhor
to, doa PErs. Missionários pregadores! Jezus Christo.
Cyrillo e Germauo, formaram em alua. i Segunda feira ainda recebeu D. Ma-

Uiiisonoa e calorozissimos vivas echo-
aram nos ares a D, Manoel. Vulto sym-
pathico e attraheute, traducçfto segura
das peregrinas virtudes de que é por-
tador, D. Manoel vinha abençoando

PüBLiGAQGiS APEF
Agradecimento

Christiii** Ferreira Gomea, seus filhos,
genro1 e parentes, agradecem penhora-
dos às peíjòas qne acouipãuharam ao
cemitério b reatus mortais d'? seu sem-
pre lembrado espÔHO, pae, sogro e ami-
gr> Antom i Pir .10 Ferreira Gomes, bem
como áB que lhe* dirigiram pezames e
compareceram às missas de 3o. dia ceie-
bradas poi suifragio de sua ítlma.

A todos, o penhor de 3iui eterna gra-
tidão.

Sobral, r. dr. Agosto de 1912,

A.TTB1TÇA.O!
Pede-ae a quem houver achado uma

cruz de Malta de ouro de lei com um
diamante engastado em platina uo cen-
tro, o favor de entregar ao Dr. Anto-
nio de Paula Pessoa de Figueiredo e
delle receber no acto da entrega uma
boa gratificação.

(3—o) Sobrai—Julho--1912

paterúalmeute a um e a outro lado
quando interpôz-se o Major Jofto Leo-
carpio, dizendo-se delegado por alguns
massapÔensés, e dirigiu a S. Exc.
Revdma., em vóz clara e retumbante,
uina ligeira allocução. Terminou le-
vantando um viva, que foi unanimente
repetido, a noaso incuto Prelado..

Seguiu D. Manoel com todo acompa-
nhamento em busca da cidade, onde
entrou sob ininterruptos vivas, ao ea-
trugir de numerosissimas girandolas de
fogos e por baixo de arcarias, bandei-
ramentos de variadissimas cores e ao
repicar alacre e continuo de todos os
sinos, até o palacete do Major Aurelia-
no Sabino, onde apeou-se e ficou hos-
pedado, pelas 10 1/2 maia ou menos.

Depois de emocionante deapedida.
retirou-se o Padre Antônio Cândido
com o rebauho que o acompanhara de
Massapé.

Depois de curto espaço, tomado co-
mo troca de cumprimentos, horaona-
gens e benção, em que se notava a
gerul e reciproca satisfação, S. Exc.
Rvdma. dirigiu-se para o almoço bem
servido, onde, em vez dos brindes, que
nem sempre sao oa melhores tradueto-
res do nosso sentir e por vezes até au-
graentara o enfado de uma longa vi:
agem, notamos expansiva e animada
palestra, que muito significou o prazer
que ia em todos os corações.

Em seguida ao almoço recolheu-se o
virtuoso Antiste a tomar algum re-
pouso até 5 horas da tarde, quando,
sempre ao tocar da muaica, veio bua-
cal-o a irmandade do SS. Sacramento
pura a lígreja.

Alli chegado, depoia de curta oração
no altar mõr, vira-se para o povo: o.
externa-lhe o amor entrauhado que já
lhe tem, e sao as seguintes aa auaa pri-
meiraa palavras :—«Aqui estou ! Aqui
estou no meio de vós, como o pastor
no meio de suas avelhas :

Aqui eatou no meio de vós. como o
bom pae no meio de seus amados li-
lhos &. &.»

Ao que, estou certo, teve tacitamen-
te no coração bem formado de cada
aantaueuae, que lhe ouviu, a seguinte
replica:—Remdito aeja o que vem em
nome do Senhor '.—-«Benedietus Quive-
nit in nomine Dominí».

Continuando deiinio o Sagrado An-
tiste sua posição ua Diocese e os fiua
de sua visita. Esclarece, em frazes elo-
quentes e palavras de amor, o muito
lucro que d ella aufeririam todos aquel-
les que a compreheudessem e delia
bem ae soubessem aproveitar.

Explicou a summa importância do
sacramento da continuação, oa aeua ef-
feitos e modo como ae deviam prepa-
rar paia elle chrimandos e padrinhos.

Traçou o programma das santas mis-
sOea que abriu ua occasifto, convidando
o rebanho a bem ae aproveitar do gran-
de bem que lhe vinha ollerecer com
ellas.

Terminou lançandò-nos a benção, e
voltou fta 6 1/2 para casa em cuja porta
voltou-se para o povo, e, com paciência
evangélica, ofTereceu a beijar o sagra-

noel unia moção de apreço levada pe-
Ia Câmara Municipal,—tendo ã frente
o Intendente municipal, Major Manoel
Lúcio C. du Frota e o obscuro rubis-
cador destas linhas, que. iuveatido doa
poderes para interpretar os sentimen-
tos bons e desejos daquellà alta cor-
poraçao paru com S. Exc. Rvdma., si
bem nfto desempenhou sua honrosa
incumbência, culpa teve ella de ter
feito imraerecida escolha.

Depois de ter ouvido o que bem ou
mal lhe disse o interprete, inuitiasi-
mo abaixo doa merito8 de tfto magna-
uima autoridade, levanta-se D. Manoel
e, com manifesta satisfação, cora pala-
vras mil que desciam a todos oa
corações, agradece a prova de amorosa
consideração que acabava de receber,
terminando por lançar sobre todos sua
santa benção, oflerecendo á beijar o
anel.

Terça-feira, nova e, si possível, maia
agradável surpreza: Crescido numero
de senhoras e senhoritaa,—a elite da
.sociedade sanfannense, —acompanha-
das do povo e rauzica, tendo & frente,
como interprete e oradôra a senhorita
Maria da Conceiçfto e Souza, apresen-
tam-se aS. Exc. Rvdma. a senhorita
Conceição—adeantando-se, tfto bem in-
terpretou os desejos de suas curaiten-
tes que iam apresentar as provas de
homenagens, consideração e acendrado
amor de (jue estava possuída a mulher
sanfannense pelo seu amado Pae espi-
ritual que, apezar do respeitozo silen-
cio que exigia o momento, nao poude
ser contida uma profusa salva de pai-
maa em signal de applauzo. Terminou
entregando a D. Manoel um rico bou-
quei de flores naturaes.

D. Manoel, levantando-ae comovido,
mostrou, ao agradecer esta prova de
amor e consideração, de quanta elo-
quençia, sabedoria, unçfto e caridade é
possuidor.

impossível é descrever o que em nos-
so coraçfto ae passava, aempre que ou-
vianioa a D. Manoel; mas nessa ocea-
aiao elevámos noa até ao extrazia! Re-
petiu ainda elle terminando : Ajoelhai-
vos Filhas minhas muito amadas: re-
prezentautes do sexo devoto ' Eu, de
todo o meu coração, voa lanço a mi-
nha bouçfto particular, em meu nome
em virtude da auctoridade de que es-
tou investido, em nome de D. Joaquim,
cujo poder aqui reprezento, e em nome,
de N. S. Jesus Christo.

Quarta-feira, praticou D. Manoel, de-
pois da miasa, a cerimonia da bençfto
aoa mortos, mesmo na nave da Matriz
por ser o Cemitério Civil diatante da
cidade.

Cerimonia que foi precedida de um
serraflo explicativo, e que trouxe o au-
ditorio, como aempre que D. Manoel
fallava, o que fazia todos oa dia8 no
meio da miaaa, suapenao dos lábios de
S. Exc Revrdma.

A' tarde, seguido de grande acom-
panhamento, e entre o nosso vigário e o
de Massapê, ehegado hoje raeamo, e
ainda do Secretario Padre Jacintho Fer-
nandes, deu ura passeio pela cidade,
depois das visitas aa Egrejas de Sao
Jofto, do Coraçfto Jesus, (ainda em ser-
viço], e capella da casa de Caridade,
em cujo edifício funecionà o modesto
Gabinete oe leitura Sàntannense,

que também foi honrado com a viaita
de S. Exc. Revrdma. que deixou aeu
nome escripto no livro destinado para
a aasiguatura dos visitantes. Dirigiu
algumas palavras de louvor e animação
a aua directoria, fazeudo-lhe ver que
nos aeus estatutos deviam ter eetabe*
lecido a clasulu de só serem admiltidoi
oa bons livros que pregassem a moral
nfto contraria fi doutrina Christã—falta
esta que ainda poderia sor sunada, e
seguida, com muito proveito para o ga-
biuete e a alma saufnueuse aquelle
salutar conselho-—mesmo sem estar
consignada aquella condiçfio.

Quinta-feira, depois do serviço da
Egreja, e â tarde, sahiu D. Manoel a
pagar algumas visitas, tendo entrado
em casa apenas para respirar e dirigiu-
ae de novo íi Egreja paira chriamar.
Pouco, depois deste serviço, as 6 1/2 da
tarde, dirige-se ao Púlpito onde prega
salientando os méritos e força da ora-
çfto e termina encerrando as misaõea,
despedindo-se emocionado do povo sau-
fnneuse, que abençoa especialmente.

Depoia houve, como todos os diaa d.*)
aua estadia entre nóa, a bençfto do S.
S. Sacramento.

Sexta-feira, 12, depoia de ter celebra-
do, e de um ligeiro café, despede-se
ainda, abençoa o povo que o cerca e
agglomeía-se u frente do editicio onde
se acha, sabe, monta-se e segue de no-
vo, rumo de Massapê, acompanhado
de crescido numero de cavalleiros e
de sua comitiva, Padre Jacintho Fer-
nandes, natureza angélica, Frei Cyril-
Io—oprototypoda caridade, e Frei Cer-
mano, symbolo de austerismo e virtude.

No Acaralui-miritn, tomou D. Mano-
ei a casa do Major Francisco Denietrio,
onde encontrou o Padre Antônio Cau-
dido, que viera de Massapê—a rece-
bel-o noa limites de sua Freguezia.

IVahi seguiu D. Manoel com aua co-
mitiva embarcado em canoas com o
Padre Antônio Cândido.

Nflo podemos nos furtar ao dever de
enviarmos daqui parabéns ao nosao
bom D. Joaquim, por ter lhe enviado
Deus auxiliar tfto digno de seus altos
méritos. Deus seja sempre com D.
Manoel, que erigio no coração de cada
sanf annenses um altar onde será con-
ti.nuo, carinhoza e eternamente relem-
brado.

Tentar elogiar aqui o Major Aurell-
ano Sabino, pelos seus altos e ineati-
maveis serviços á causa da Egreja de
Sanf anna, tentar descrever tudo quan-
to fez para realçar a festa de recepção
de nosso amado pastor, nfto é para tao
mal aparada penna: Seria oílender a
sua reconhecida modéstia, empanar o
brilho de suas virtudes, tirar o valor
e fazer esmaecer a luz de um astro
cuja luz nfto noa é dado firmar. Seu
elogio completa-se no seguinte: E'o
maia perfeito neto e herdeiro de todas
as virtudes cívicas e christãs de aeu
digno avô—o Major José Ferreira da
Costa—que foi, pode-se dizer aem me-
do de errar, quem elevou a Matriz de
N. S. Sanf Anna que tem sido sempre
e continua a ser mantida por seus de-
scendentes filhos e netos.

3VE. ir.
S. Anna. 13 dc Julho dc 1012.

Menina escrophnlosa e fraca
dos pulmões

Doclnro quo minha filha íMith, do
14 annos de idade, esteve doente ai-
guu? anuo?, sempre muito Iraquinha,
magra, pallida, com muitas feridas es-
crophulosas uo pescoço, tosse e ira-
queza pulmonar.

Depois de haver tomado enorme quan-
tidade de remédios, fortificantes, etc,
usou o "REMÉDIO VEGETARIANO
DE ORHMANN", com o qual, dispen-
sando todoa os tratamentos a cuidados,
ficou rapidamente melhor, despertando-
lhe o appetite, purificando o sangue,
fecharam as teridr.â, o com o desappare-
cimento da tosse, está ella bem dispôs-
ta, tendo augmeutando muito de peso,
e finalmente, completamente boa.

Arthur Baat03 d8 Oliveira.
Victoria, 2 de Fevereiro de 1911.

O IODOLIN0 DE ORH, approvado pai»Junta de Hygiene, ó um grande alimento,
sustentando aa força* dos doentes, fortala-
cendo-os rapidamente, O lodolino ó empra-
g;ado para o Lymphatismoj líachitisu-o, Am«
mia escrôfnlosa, Esuvotulas, Tuberculosa,
Diarrliéas infecciosas, Affeoções pulmonarei
etc
Vende-se cííi todas as Droga*

rias e Pharmacias
Cada. ga.27-n-a.faj 5^300
Agente em SOBRAL

JÚLIO GUIMARÃES
AGENTES GERAES

SILVA GOMES & Cia.
KIO DE JANEIRO;

AVISO
Chegaram as machinas que es«

peravartíosi 
'avisamos portanto,

aos nossos freguezes que também
as esperavam. Vendemos por pe-
queninas presta-rÕes semanaes, a
quem quer que seja. Garantimos
as machinas Singer por 2,5 e 3o
annos. Visitem ou escrevam á
Singer Sewing Machine Compa-
ny—Sobral. 1—3

ANNUNCIO
Quem tiver achado uma cassoleta

cravcjnda do brilhantes, queira entre-
par n'esta redacção, ou ao Sr. Coronel
Vicente Adoodato. quo será bem reoom»
pensado. ''

Julho—Wly (H"*4)
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"JOCKEY-CLÜB SOBRALENSE-

Projoct*. para a 2". corrida a realizar-
se a 11 de A gusto de 1012,
Io. Paree Iui';ie 1)00 motros Premiu
45$0OO

Animaes que nào tenham corrido nes-
ta cidade.
2o. Pareô Amadores UOO metros Prêmio
45$000
3o. Pareô Velocidade 800 metros Prêmio
80§000
49. Pareô Jockey Club 1200 metros Pre-
mio 110$000
5°. Paree Gonsokçfto 700 metros Prêmio
60$000

Auimaes tem victoria nes>ta, u maior
distancia.

As inf-cripções encerrar-se-fo quinta-
feira, 8, a-- "i 1/2 lioras da noite.

A Directoria dendê já abre a inr-eri-
pçào,LquóB6 on cernirá m dia 1". ia Se-
tótnbt**.», para Clássica 7 de Setetnbre,
destinc.dti a animaes de Estado, da ...

e, (n -. premi >- de 1'<Ü('$000 i ¦
50§!i00 an segund .

Chamo a attenccào doa iriim,eb>.adoa
para os artigos 12 e 13 do regimento iu-
terno, n¦<¦• seguintes termos:

Art". 12. Nenhum animal.serii admi-
tudo a correr sem que se ac-
ho' iir&cripto it r registe dí».
Sociedado, do qunl cu.i-teni
o nome, que ufte podeiá mu-
dar aem previa,, declaraçãu_
a -dade. a naturalidade, to-
dos es seu3 signaes curar.u-
rifaticos c a designação de
propflêtarw, cobraudc-ae por
ussa inscripção a taxa de
3§000.

Paragvapho 1?. Toda vez qne um ani-
'mal mudar de. proprietorio,
faz-3e mister communicação
á Directoria.

Art0, lo. A inseripçào paia cada pa-
reo far-se-á em carta fecha-
da entregue at) Secretario
até ao momento designado
para o seu encerramento e
será constituída per uma de-
datação do que conste o
nome dn animal, pello, ida-
de, naturalidade, côr do vos-
timento do jockey e nome do

Hnno?
primei re t

NAVEGAÇÃO BÂHIANA"Guararapes"
Esperado dos portos do Sul no dia 10

de Agosto, regrossará ali para os mas-
mos portos, tocando om
CEARA.

ARACATY,
R.G DO NORTE,

RECIFE,
atò o BAHIA.

Este vn por dão vae ao Maranhão.
Recebe cargas o pápsageirós.

Os agentes:
Albuquerque & Cia.

Qamocim. 20 de Julho de 1912. (2 --2}

Fez tudo quanto era humana
mente possível

Recorreu mesmo a curan-
deiros e feiticeiros

proprietário, devendo ainda
ser a coinpanhada da impor-
tancia correspondente a 20„/°
do prêmio maior de tal pa-
reo.

Paragraph.) 1". Quando, porem, sa ins-
cicvoreut mais dc B cavallos,
u taxa de inscripção será re-
duzida a 15%, restituindo
a Directoria o excedente.
Sobral 2 ãe Agosto de 1912.

V. PüTYGUARA DA FROTA.
Secretario.

.•••oiçado de sòÔVer durante tantos me-
ze , do estômago, sem ter um dia de
alli vi", sempre cont nzia, vômitos, dores
de cabeça, sui-re.-, trios o t nteiras, e na-
An tendo eoin-eguido cun os remédios
que tomei, cheguei a tratar-mo com
curai)deiros e feiticeiros, nào tendo
igualmente resultado algum, tendo avé
poi ora do.

Sempre na esperança de obter Rlgnm
alli vio, comecei a usar as Pílulas An-
tidyupepticns df O.' Ihinzehnann e fui
tão feliz cum o uso desso poderoso re-
medio, que em poucos dias estava com-
pleiamento curado de meus podocímeu-
tos, pelo que, em signal de agradeci-
monto, fíiçiv publicar este «.testado.

Jorge Mendes Cabral.
Funecionario publico.

Bahia, 8 de Outubro de 1911.

/fti. „ ~ jt»/ As verdadeiUòâervaçao uni:™* pílulas
ANTIDYSPEPTICAS do DK. OSCAR HEIN-
ZELMANN têm os vidros embrulhados em
«l.ottüos Encarnados;» sobre o «Rotulo» vae
impressa a «Marca Registrada», composta da
«Tres Cobras Entrelaçadas» formando o mo-
noe-ramma—O 11.

Todas as PÍLULAS A.NTlDYSPEPTICASdo
DR. OSCAR HEINZELMANN, que nfto apre-
sentarem estes signaes, devem ser recusadas
como falsificadas
Vende-se em todas n3 pharmacias

e drogarias.
Agente em SOBRAL

JÚLIO GUIMARÃES
AGENTES GERAES

SILVA GOMES & Cia.
HU* IML JAML.IKO

(SRH
20:000$000

Recebi do Banco do Ceará fl quantia
de vinte contos de rái's (2G.000$000)
per conta e ordem da Vitalícia Pernam-
bucana. Sociedade de Pensões e Ppcu-
lios com trtoVde no Recife, importância do
pecúlio integral sobre a Apólice V 124
da Serie A, por fallecimento de mea
esposo Jot-é Rodrigues da Costa. Passo
o presente em triplicata.

Ceará, 10 de Julho de 1912.
A rogo de Oandida R 'drigues Chval-

coute, espo:»a e inventarianta do sega-
rado, a qual níio sabe ler nem escre-
ver, Arthur Themothoo. w

Testemunhas: M. Cerqueira Bello.
Idaliuo Ferreira doa Santos.

Joee Brazil de Mattos.
Fumas reconhecidas pelo tabrlli&o

Joaquim Feljô de Mello.
Fortaleza, 10 de Julho do 1912,

Illmea. Mira. Dicect res da Vitalícia
ppiii/ •-bucaua.

Recife.
8unfi7.fi meu ta peuhorada pela preste-

za com qti'< vv. s«. providenciaram io-
et bre o pa gamou L) a mim foito hoje,
do pecúlio integral de vinte centos de
reis (2O.Q0O$OÜO) sobre a Apólice n° 124
da Seriai .A» da Caixa d*» Pecúlios des-
r-o Sociedade, emittida sobre a vida do
m-ii fallecido esposo Joué Rodrigues da
(est-;., venho trazer-ibe»as minhas sin-
cerim niHnifestadões de grüt-idào, tnuxi-
mé havendo o meu inditoso marido ps-
go aper.as n quantia do 296$00O (du-
zeut- y- :::\"')',n n seis mil réis) das duas
primtwis' ie.».t.*'çO-s trimestraes do pre-
mio cio t.;;-cripçõe8 de seu seguro e ter
o Banco d- Ceará, *eus banqueiras níip-
ta cidade, realizado o pagamento do po-
culio immediatamente.apòí a sprer-eula-
ção do? necessários documentos.

Façi extensivo o meu agradeciment
ao sr. Jo-é Brr.zil de Mattos, agento ge-
ral no Cearft, pelo interesse que tomon
para a prompto liquidação do alludido
seguro.

Saudr.ndo a vv. ss. subscrevo-me
Dr vv. bs. cr*, e admirador».

A rt/g.) de dona Cândida Rodrigues
Cavalcanti, a qual nào sabe escrever.
(2—4) Idalino Ferreira doa Santos.

**.

Elixir de Mururé Caldas

-M>-»--

Declaração
O abaixe, assignàde declirs ter

comprado duas posses dc terra,
de criar e plantar, e uma casa de
taipa coberta de telhas, fechada de

portas e mais benfeitorias, nas ter-
ras denominadas 

"Pereiros", des-
ta comarca de Sobral, á margem
esquerda do rio Juri-.1, com meia
légua de fundo ou o que na verda
de se achar, estremando pelo lado
de cima com terras da fasenda
"Lagoa", pertencentes ao Coro
nel Vicente Saboya, e pelo lado
do de baixo com terras do mesmo
comprador.

Cujas posses de terra e caza e
mais bemfeitorias eram perten-
centes ao Coronel Joaquim José
dos Santos Correia, e sua mu-
lher, os quaes se achavam em

questão com o mesmo comprador.
Havendo partes em acomodação
obrigou-se a comprar as referi'
das posses de terra e caza c mais
bemfeitorias.

Mônaco, Sr, de Julho de 191S.
jo3é Fernandes da ('osta.

Perna quasi decepeda
Dois annos de torturas!

A aenhorita Augusta Krolow , de 17
anuos, soffria de ulceras syphiliticaa na
perna ha 2 annos, quaudo desesperada
pedio a bou pae, Franz Krolow, para
usar o Elexir de Nogueira do pharma-
ceutico chimico Silveira, ficando cura-
da com pouco? frascos.

Esta declaração eBtá com a firma re-
conhecida.

Casa Matriz-PELOTA8
Bio Q-r-a-ncLe do S*vxl

CAIXA POSTAL 66.
Deposito Geral e Casa Filial

Rua Conselheiro Saraiva 14 e 16
CAIXA POSTAL 148
RIO DB JANEIKO

J

Ao Commercio
GONÇALVES PEREIRA ct 0», pro-

prietarioB da FABRICA B.WIERA ins-
tallada em Pernambuco, cujoa produc-
tos teem obtido a preferencia do com-
mércio d'esta e das demais praças do
Norte e Snl, vêem avisar aos seus eBti-
maveÍ8 clientes que todos ob pedidos de
mercadorias DEVEM SER DIRIGIDOS
por intermédio do seu agente (unicoj
n'esta praça Snr. João Capote.

Mais avisam que por decisão unani-
me de todas as firmas componentes da
wciedade PEREIRA, CARDOSO & C\
tôram nomeados únicos liqnidatarios da
mesma firma, devendo por isso todos os
negócios inherento? a transacções effec-
tuadas pela mesma, ser tratados exelu-
aivamente cum

GONÇALVES PEREIRA <_ C°.
Rua da Madre de Deus N°. 9
RECIFE PERNAMBUCO

End. telegr. BAV1ERA
j_2) Oaixa Postal N°. 221.

MM

Caixões vasios
xx.a «Sinag-»-»?».

Propriedade á Venda
Vende-se a fazouda Vacca Seoca, no

termo de Santa Anua, distiinte meia le-
gua de:ta cidade, ua margem esquerda
do Rio Acarahú, a qual ofFerece gran-
do vantagem ; pois ó auxiliada por um
corrente dágua vindo do Açude "Aoa-
rahu'-Myrim", com terrenos etpeciaes
pa/a plantação de canna, bananeira, al-
godoeiro e ceriaes; contendo 2 casai
de taipa cobertas de telhas, com avia-
mento para farinha, 2 grandes cercados
de pau a pique capoeiras de algodoeiros
botadoresj bom carnahúbal, 11 pes de
coqueiros, cauafistulas & & ', atratar
com ;
(1—4) Pedro da Costa Botto.

A "SUL AMERICA"
Companhia de seguros de vida

com sede no Rio de Janeiro.
Nesta conhecidissima compa-

nhia fotz-se os mais fnturosols se-
guros. Possue já o grande capi-
tal de 31.776:»4903OO, se
gundo o Relatório de 3o de Março
ultimo.

Agencia- nesta cidade, onde sc
dá qualquer explicação sobre a
«SUL AMF.RICAn. 

' 
(2-3)

"HOTEL DO COMMERCIO,f

_D!33
J. RIBEIRO & C*

LDiapõe de commodos confortáveis
Mesa farta e asseiacLa

Campo-Grande—Ceara (4—8)

aohinas paracaftl—li minutos,—ua"LOJA DA CHALEIRA".

lllm 3r. Bernardo Caldas.
Um empregado da minha casa ic

ffria, ha muito tempo, de teridas pci •
corpo e fortOB dores reumaticas, que c
privavam de qualquer «erviço e o fo-
«iam levar existência penoza,

No intuito de libettal-o desse viver
de soõVimeutos e de o fazer voltar ás
suaa oecupaçoas, por ser um excellente
empregado, fil-o tomar, muitos medica-
mento;, mas, infelizmente, Bem resol-
tado.

Foi então qne o fiz tomar o sen Eli-
xir do Mnrurè Caldas, e as melhora*
não se fizeram esperar»

Em face desse resultado, sempre que
so me depara am caso indentioo, tenho
aconselhado o seu preparado e o effm-
to tem sido pronto, produzindo lempte
curas radicaes.

Cumpro, portanto, um dever de hu-
mauidade, levando ao seu conhecimento
esses factos e autorizando-o a que faça
desta o uso que lhe convier.

De Vmc, Cr\ Att\
Jesuina Reis Dias da Silva.

Agente nesta cidade—Joaquim da
Silveira Borges.

MM

AVISO
"UNIÃO MUTUA"

Termina no dia 5 de Agosto o
prazo para o pagamento desse
mez.

Tombem quem dezejar se in-
screver, o fará até esse" dia, afim
de apanhar os sorteios de io de
Setembro próximo. (2-2)

"IBTIfüTO JOSÉ DE ALENCAR"
Este estabelecimento acaba de ser

funda io na cidade do IPU' e é
dirigido pelo Aoaderníoo
LEONARDO MOTTA,

auxiliado pelos Exuios. Srs:
Padre Dr. Aureliano Motta e

Dr. Ubaldino Souto Maior.
Acceita alumnos internos, aemi-

internos e externos.
Mantém um curso especial destinado

ao ensino das moças.
Quem desejar os Estatutos pode dirigir-

se ao Director, que os
enviará pelo correio,

IPU' 1912.

M.

¦*•»

PRECIZHEdeumrapazpra-
tico e de bôa lettra, para em-
pregar no eommercio. A tra-
ctar nesta redacção. (4)

HM
'-'HOTEL IRACEMA"

Araujo & Irmão
Conforto, aceeio modieidade de preços

S. BENEDICTO-tEARÁ

PESSOAS NERVOSAS
A maioria dos desarranjos nervosos

são devidos á má nutrição no organismo.
Pelo seu estado de debilidade, o systema
nervoso não recebe o abastecimento de
sangue necessário para mantel-o saudável
e normal. Com a

EMULSÃO DE SCOTT
augmenta-se a nutrição ao maior gráo
possivel e a irritabilidade, nevralgia, dys-
pepsia nervosa, msomnia, etc, são effi-
cazmente aliviadas.

A Emulsio de Scott reúne n'uma só forma o*
fiypophotphitos de cal e soda e o oleo -de fígado de
bacalhau, fazendo uma combinação nutritiva in-
vatuavd para ot nervos e para todo o organismo.
"Attesto que tenho feito uso da Emalsão de Scott
muitas vezeo em minha clinica, encontt ando sempre
n'esta formula medicamentosa am excellente tônico
do organismo e que dentro um pouca tempo bem
deixa ver o seu notável effeito."

DR. MENTON de ALENCAR,
Fortaleza (Ceará), Brazil.

¦¦¦Hl

ESTA MARCA É
GARANTIA DE PUREZA

E EFFICACIA.
33
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Máraíe manda dizei'
que ficou

fi^^bôacoma

¥mÊ
'~j.-jSr^..

iSAÜDEwMULÜO?
i-j > 1 n 1 i. ii.

á\ SAUDE OA MULHER
,'C\ira fheomwodos da 6enhorns.

Ofttalíi» da trtu» BiísSior»

SnrB. Dwít lt Uagunitlu.
T«ti!»o • ef»»'» »6tÍ."jl*Vft-> 'Je
communlaar a VV. SS. aue («
wso tio •tceli.tniB pretniuiío
»\ mBüés üa Muther o wr, ^
•Wros fiíiutl ocmr.ltitamonio
ttrtJmWttía* da uma emir-

'(wll-ii utwloa qo-a me itp*
íoílcar dosda muito tewoo.

UiNingelra» (S-rÍPf), 3
d» Maio de i-SOQ.-Míi.j iqnt
Cataz ao».

(
A Saude da Mulher . um ro-1
medlo prodigioso para cucar j
ííseommodos da senhoras, om |
qualquer edade. Combate ar.!
saapensées, flores-brancas, co»!'
Ileaa uterinas. herhbrrhaglaa, [
trfegi^aridades mensíruaes en
em ca&os d-e.rliewrnati-áirto, as*
meí>iora3".ee manifestam ás*

•abbrátbrio*/ipilmctras .doses.
Ipàiidt & Lagunilí
SíiMpnniK^

Rio :,í
AhqpaIIiaq Para exerckl0:^ ro'
-ljidUjllIÜO curem a 8$ooo, na

"Loja da Chaleira."

Serra a vapor, vende-se
uLoja da Chaleira".na

I I f\ i \ I
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Approyadapelo Governo Federal por Decreto n. 7638
IDE 4z IDE l^OVEMIBIÒO DE 1909.

Com é&mosiê® mro%mr€Í©nai
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no Thezouro Federal sobre o capita! inalienave
0 melam* Wègiií*é e®mípa m mdB^r&êêmãe

A melhor garantia do futuro e o melhor abrigo á viuvez e orpJiandade
Funcciona—em todos EIstados do Brazil !
SEDE ÜTA. CIDADE DO RECIFE

Rua Barão da Victoria n. 19, 1. andar
End. Teleg.—"VITALÍCIA"

JU «JILjJCXUL^i ________\)___jMjLmEmàf W S*** X**J
AGENTE NESTA CIDADE:

Victor de Paula Pessoa.
Com attribuições plenas para tratar de todo e qualquer negocio relativo á Vitalícia

IEÒTT.A.' DE SAJSTTO AUTOHSTTO, IsT.

A & UMA
Louça decorada, muito bôa - Vidros de diversos tamanhos
Molduras para diversos preços [Balanças de balcão
Malas, completo sortimento < « -200 kilos

j Estampas diversas—a encolher ; Sortimento de peso
1 Verniz americano i Chapas para fogão
(Esmalte em cores Quadros para salas
Tintas preparadas Papeis para forro dc Sala
Chaves inglesas -Livros'-em branco.

« de para fusos Louça de agaht,

Acceitam-sé encommendas de laias

***—(3-24)
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Recommendamos aos nossos amáveis freguezes as marcas
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"~vff\mmDTJETTO
Fabricadas com fumos especiaesB .¦

Esperimentem os nossos produetos e todos (iearao plenamente satisfeitos
(2-24)
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E. F. DE SOBRAL IX

Este bem montado estabelecimento,
onde se encontram os mais confortáveis
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V
offerece aos Srs. viajantes hospedagem a preços

módicos, a inteiro contento.
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de bons animaes e pessoal
DE INTEIRA COiTEIA.3SrÇA.

Acceio e muita a attenção os freguezes!
Eud. Telegr:-"CENTRAL"

OS PROPRIETÁRIOS

(7-8) FERREIRA & TORTO.
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j^ITJSIOA
Ray mundo Donizeíti Gondim
avisa ao respeitável publico sobr-
lense que, alem cie uma longa pra-

tica de ensino de Piano, Vi-
olimo e outros instrumen-

toa, já tem habilitado
discipulos para continuar com oe aeua

estudos de musica nas grandes
capitães do paiz, como sejam:
nviaro-áios, JPar-á.., For—

taleza, &. dte. -•

Concerta e afina PIANO e ou-
tro qualquer instrumen-
to, mediante ajuste pre-

vio,—-grátis para os
seus discipulos.

.A.tte rs d© otLa.riQaica.os para
os pontos ser-vicLos pela»

E. F. de Sobral
Sobral—Ceará

_. «a8H-»-mw.

HOTEL-RUFIHO
Hl-3s:oelle*rites coraxnodos.

Local {ircjado o no centro da cidade
Mesa bera preparada e aeceiadis8>ma

Preços módicos
BOUSTD A PORTA

—lluA Coronhi« Joaquim Ribeiro.—

va

FABRICA PROGREDIOR
(IMLovida a "Vapor)

—DE—

csMmsQ ¥jspmhMs <e c.
175-RÜA VISCONDE DE RIO BRANGO-175

(ANTIGA AURORA)
Caixa postal 154—Endereço telegra-

phico «PROGREI
TELEPHONE 24 3

®m
Premiada nas Exposições de
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MIM,
Especialidade em vinhos de fruetas, e de canna, vina-

gres, cognaes, vermouth, genebras, gasosa etc. etc. de cujos
produetos tem s empre grande deposito para attender, com
a maior presteza toda e qualquer encommenda.

AVISO ia^FOH/TjSL^TT-BI
Aos seus freguezes e amigos desta praça e das dos de-

mais Estados, onde são sobejamente conhecidos os seus pro-duetos, que todo a correspondência ou ordens verbaes para
qualquer encommenda DEVEM SER DIRIGIDAS DI-
RECTAMENTE Á NOSSA FABRICA ou por interme-
dio dos nossos agentes rezidentes e empregados viajantes,

(5-52)

Caixa do Correio, 26 End. Teleg."PHILOMEN0"
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§ trilhos
PREMIADOS NA EXPOSIÇÃO ÜE TURIM COI O DIPLOMA DE HONRA

EiScriptorio e Deposito
RUA FLORIANO PEIXOTO, N. 85—87.

Códigos usados—RIBEIRO e A BC— Telephonio, 13 e|

Fabrica:—Ruasdllfandega,44eChafariz, 6-B
OEAE/Á-FOBTALBZA

Únicos recebedores dos Charutos Danneman & Ca. daBahiw
GRANDE DEPOSITO DE BEBIDAS NACMAEI E EITSàNMIRAS

Acccita-se consignações de gêneros do paiz
REPRESENTANTE EM SOBRAI.

Antônio d!Aguiar Filho,
ESCRIPTORIO—PRAÇA DO MERCADO

END, TELEG.-"AGUIAR"


